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o  P R O B L E M A  D A  C A N A  
EM LEN Ç Ó IS-PA U LISTA

A lexandre C h itto
Como é do dominio geral, as Usinas de açúcar são obi iga- 

das, por lei federal, adquirir cana, quarenta por cento da sua ca­
pacidade produtiva, dos canavieiros do mesmo município.

Mas, de fontes autorizadas, estamos seguramente informados 
que os produtores de cana de Lençois-Paulista não estão interes­
sados vender o seu produto ás Usinas, diante do elevado preço 
da aguardente.

Assim sendo, surge um delicadíssimo problema entre usinei- 
ros e canavieiros e que muito contribuirá, futuramente, para dici- 
dii o bem estar é desenvolvimento economico do nosso município.

Diante da recusa dos srs. produtores em disporem da sua 
cana porque, hoje, mais lhes convem transforma-la em aguardente, 
as Usinas serão forçadas ampliar seus canaviais, fazendo face, as­
sim, ás suas necessidades.

Resultado: o mnnicipio estará a caminho com uma monucul- 
tura jamais conhecida nos anais da sua historia agricola.

E mais tarde se a aguardente cair de preço ? As Usinas te­
rão que arcar com o quarenta por cento, naturalmente.

E se elas tiverem canaviais suficiente para o seu consumo ?
Agora, perguntamos, nós, as Usinas devem plantar cana ou 

devem permanecer com a sua produção reduzida até que a aguar­
dente baixe de preço para adquiri-la depois dos srs. canavieiros ?

Eis aí o problema a resolver. Necessário seria então que se 
estipulasse um compromisso entre as duas partes, obrigado-as a 
entrega e consumo daqueles quarenta por cento, paia que o futu­
ro não venha encontrar em triste situação os srs. produtores 
de cana.

Assim pensamos nós
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FLORIANO PEIXÒTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Rio, 29 — A Comissão Executi­
va do Instituto do Açúcar e

Violento temporal so­
bre Lençóis-Paulista
Depois de prolongada cali- 

cula, que se manifestava por 
alguns dias, .ás 16 hoias de 
quinta-feira, desabou tremendo 
temporal sobre Lençóis-Paulista.

As fortes enxurradas que vi­
nham do alto da cidade envadi- 
ram diversas residências e casas 
comerciais.

O forte vento.derrubou alvo­
res frutíferas e demoliu muros. 
O nosso campo de futebol teve 
quarenta metros de muro caido.

E caso a aguardente mantenha sempre seus. bons preços, 
que aumentem os canaviais os produtores e não as Usinas, assim 
aqueles terão imediatamente colocado o seu produto, dan­
do-lhes tempo de transformar as suas lavouras, uma vez que o 
plantio da cana venha corresponder ao sacrifício dos pequenos 
lavradores.

PRIMEIRO CO N G RESSO  A ÇU C A R EIR O

A ssinem  Leiartí e 
p rop ag u em  ’0  E  CO “

Prefeitura Municipal 
de Ubirama -

Álcool aprovou a indicação de 
seu presidente, sr. Edgard de 
Gois Monteiro, no sentido de ser 
realizado, na segunda quinzena 
de abril de 49, o Primeiro Con­
gresso Açucareiro do país, com 
o fito de rever a política e os 
problemas do açúcar.

A comissão designada paia a 
organização do-Congresso já se 
reuniu e, no proximo dia 8 de 
janeiro, fará outia reunião para 
aprovar 0 regimento interno e o  
temai io do Congresso, que se­
rão enviados a todas as organi­
zações produtoras do país.

T R B E L fl n . 3 .......  .
Imposto âe Licença sobre ueículos 

geral
Cr. %

em

4
5
6 
7

• 8 
9 

10 
11 

.12

Automovel particular 
Autòmovel de aluguel 
Caminhão com pneumati- 
coá ató 1.000 quilos 
Tdem de 1.000 a 3.000 quilos 
Idem de 3.000 a 6.000 quilos 
Reboque e/ pneumáticos 
Idehi c/ aros mas^iços

200.00
200.00

100,00
200.00
300.00
160.00
250.00

Auto-Onibusinter-municipai.s 4oo,oo

13

14
15

16
17
18
19
20  
21 
22

Auto-onibu.--' municipais 
Carros de experiencia 
Carroça de aluguel 
Carroça particular (inclusi­
ve chapa)
Carretela particular (inclusi­
ve chapa) *
Carretela de aluguel 
Carrocinha para entrega de 
leite, pão ou sorvete

:ípo,oo 
3oo,oo 
1 0 0 ,0 0

5o.oo

loo,oo
15<-,oo

5o,00
Carrinho manual (ambulante) 3o,oo

.3o,oo
80.00
60.00 
8o, oo 
.5o,00

Tíicicleta 
Motocicleta
Troli òu simi-troli particular 
Troli de aluguel 
Charrete com pneumáticos 
Ponto de estacionamento pa­
ra automovel de aluguel 
Ponto de estacionamento j>a- 
ra .auto-onibu.-i  ̂ 1.5o,oo

Prefeitura Municipal de Ubirama, 30 
dc Dezembro de 1948.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

loo,o.o
23

Tabela N." 11

lo.oo
3.00

3.‘>o

.5,00

2 Suino (por cabeça)
3 Suinos(leitÂ)e.s)abatidos p/cabeç-a
4 Caprino ou lanigéro, abatido 

por cabeça
5 Gado recolhido ao matadouro e 

e não abatido, dentro de (48) 
quarenta e oito horas, estadia 
nos curai.s ou pastagens, por 
cabeça é ))or dia

6 Pocilga-aluguel mensal, de cada 15,oo
NOT.A: -  Os infratore.® (pie transgre­

direm (jualqucr do-c itens da presente ta- 
bel.a. incorrerão na multa de Cr.| 50,00 
(cincoenta cnizeiros).

Prefeitura Municipal dc Ubirama, 30 
de Dezembro de 1948.

(a) Geraldo Pereira dc Barros . 
Prefeito Municipal

Prefeitura’ Municipal ’ 
d e' Ubirama'
L E I 21 r

Renôas âe estabelecimentos e pró­
prios municipais 

Renôa ôe íDataàouros — Séôe e 
Distritos

C. .S
1 Gado bovino abatido (p cabeça) 12,oo

Ginásio do Imaculado 
Coração de Maria

A Diretoria do Ginásio do 
Imaculado Coração de Maria, 
comunica que as aulas do Cur­
so Preparatório aos exames de 
admissão á l.a série ginasial te­
rão início no dia 10 do corrente.

Funcionarão as aulas no pe­
ríodo da manhã, das 9 ás 11 hs.

GFRALDO PEREIRA DE 
BARROS, Prefeito Municipal de 
Ubirama, usando da atribuiçaò 
que lhe confere a'lei faz sabef 
qií’e: . ,, ■ ■

A G.âmara Municipal dè .Ubi­
rama decreta e eu promulgo a 
seguinte lei: *

Artigo 1 .o) — A renda sqbre 
matança no Matadourd Munici­
pal e respectivos distritos ,. d0 
município, é constituída da „̂ ta­
xas pagas de todo o gado ..b(ó- 
vino, suino, caprino e lanigero 
entregue ao consumo publicò ou 
particular.

Artigo 2.o) — Essa renda será 
arrecadada de acordo com a ta­
bela anexa na presente lei.
. Artigo 3.o) — Em virtude des­
ta léi, fica revogado o attigo 
n.o 100, e seu paragrafo, do Ti­
tulo IX, da lei n.o 11, de 31 de 
Dezembro de 193,7.

Artigo 4.o) — Esta lei entrará 
em vigor no dia l.o de lanefro 
de 1949, revogadas as disposi­
ções em contrario.

Prefeitma Municipal de Ubi­
rama, em 30 de Dezembro de 
1948.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Pre­
feitura, em 30 de Dezembro de 
1948.

(a) Evaristo Canova 
Secretario da Prefeitura

L E í N.' 22
Geraldo Pereira de Barrog, 

Prefeito Municipal de Ubirama, 
usando da atribuição que lhe 
confere a lei, faz saber que; 
A Câmara Municipal de'ÜWrama 
decreta, e eu promulgo a se­
guinte lei;
Artigo l.o) o Imposto de Licen­
ça sobre Veículos emGeial, pas­
sará a ser cobrado de acôi do 
com a tabela anexa na presente 
Lei e em substituição a Tabela 
n .o -3, da Lei, dc 31 de Dezem­
bro de 1^37.
Artigò 2.'ó)- Em virtude désta Lé'i, 
fica revogada o arfigo n.o 31 em 
seu Capitulo 111, Tifulo 11,‘ da Lei 
n.o 11, de 31 de Dezembrò 'de 
1937.

(Tlelhor assistência ao trabalhador 
rural

Rio, 29 --r:.Foi instalado no Ministé­
rio do Trabalho uma cornis-são de fun­
cionários para qlaborar nm projeto no 
.sentido- de dar melhor as.sLstencia social 
.ío trabalhador rural, estendendo-se es­
se ramo em economia e Ireneficios da 
Providencia Hocial.

Artigo 3.0)- Ésfa Íeí entrará em 
vigor á partir de l.o de janeiro 
de 1949, revogadas as disposi­
ções em contiário.
Prefeitura Municipal de Ubirama, 

em 30 Dezembro de .1948,
* .(a) Geraldo Pereira de Barros 

. Prefeito Municipa,! : 
Publicado ,na Scci etária da 

Prefeitura, em 30 de Dezembro 
de 1948.

(a) Evaristo Canova 
' Secretârio-Contadoi
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E D I T A L
(fUistamento de lurados) 

Continuação do numero anterior
48) Antônio Elias do Prado, 

lavrador em Ubirama; 49) Antô­
nio Batista de Almeida, funcio­
nai io público em Agudos; 50) 
Antônio Zillo, comerciante em 
Ubirama; 51) Antônio Napoleone, 
comerciante em Agudos; 52) 
Antônio Ribeiro de Faria, co­
merciante em Paulistânia; 53) 
Antônio Sampaio, bancario em 
Ubirama; 54) Antônio de Barros, 
funcionário público em Ubirama; 
55) Antônio Lorenzetti Filho, in­
dustrial em Ubirama; 56) Antô­
nio Coneglian Sobrinho, guarda- 
livros em Ubirama; 57) Braz 
Pérni, funcionário público em 
Agudos; 58) Bernardo Ouarido, 
funcionário público em Agudos; 
59) Benedito Ferreira Barbosa, 
lavrador em Paulistânia; 60) Bel- 
miro Paschoal, industiiario em 
Agudos; 61) Brasil Leite de Cam­
pos, comerciarão em Borebi; 62) 
Canuto de Carvalho Barros, co­
merciante em Agudos; 63) Carlos 
Batista Nunes, comerciante em 
Alfredo Guédes; 64) Carlos Pe­
reira de Moraes, professor em 
Agudos; 65) Cezar Giacotnini, 
comerciante em Ubirama; 66) 
Chafir Temer Féres, comerciante 
em Ubirama; 67) Corifeu Pereira 
de Moraes, contador em Agu­
dos; 68) Calimério Pereira de 
Moraes, proprietário em Agudos; 
69) Carlito de Campos Macha 
do, funcionário público em A 
gudos; 70) Cecilia Maitins Fiu 
za, funcionaria pública em Agu 
dos; 71) Dario Sormani, comer 
ciante em Agudos; 72) Daniel 
Shilitler, (dr.) agrônomo em A- 
gudos; 73) Duilio Radicchi, pro­
prietário em Ubirama; 74) Eli- 
siario Marciano da Silva, funcio­
nário público em Ubirama; 75) 
Elias de Oliveira Lima, funcio­
nário público em Borebi; 76) Eli­
as Garcia, comerciario em Agu 
dos; 77) Evaristo Canôva, co­
merciante em Ubirama; 78) E- 
manoél Canôva, comei ciante em 
Ubirama; 79) Eduaido Lorena, 
funcionai io público em Agudos; 
80) Elizeu de Conti, artista em 
Agudos; 81) Elizeu Machado 
Cardia, lavrador em Agudos; 
82) Ernani Valsesia, artista em 
Agudos; 83) Egidio Paccola, co­
merciante em Ubiiaira; 84) Eu­
gênio Pinheiro, lavrador em A- 
gudos; 85) Esequiél de Castro 
Guédes, contador em Agudos; 
86) Estanislau Salzano, comer­
ciario em Agudos; 87) Emilio 
da Riva, funcionário público em 
Agudos; 88) Emiliano de Sá, la­
vrador em Borebi; 89) Fredeiico 
Pagani, comerciante em Agudos', 
90) Fausto Alvares Magalhães, 
comerciante em Agudos; 91) Fa­
usto de Marco, funcionário pú­
blico em Agudos; 92) Fausto 
Portéla, comerciante em Agudos; 
93) Fortunato de Conti, lavrador 
em Agudos; 94) Fortunato Fo- 
gagnoli Sobrinho, artista em A- 
gudos; 95) Francisco Benjamin, 
funcionário público em Agudos;
96) Francisco José Lara Campos, 
lavrador em Alfredo Guédes;
97) Francisco Garrido, contador 
em Ubirama; 98) Francisco Plac- 
co, farmacêutico em Agudos; 
99) Francisco Lopes jeronimo, 
comerciante em Agudos; 100) 
Francisco Alves Barbosa, comer­
ciante em Agubos;

(continua no proximo numero)

HISTORIA DA REVQ LU ÇÁ O  FRANCESA

A Flistoria da Revolução Fran­
cesa não foi feita por um mero 
escritor. Foi, isso sim, concebida 
por um filosofo e profeta. Asse- 
melha-se-nos que o periodo de 
critico social, vibrante e arguto, 
em que Carlyle se revelou, foi 
apenas uma introdução lite ária ' 
á concepção de sua obra maxi- 
ma. O estilo vigoroso, os neo-. 
logismos que empregava, a pi­
toresca desordem de seus rela­
tos, foram talhados para o co­
mentário do rrais controvertido 
sucesso humano. Carlyle paicia- 
liza-se — e nisto não vai demé­
rito algum a obra,— enfileira-se 
ao lado dos levolucionarios «cn 
canragnole con pkte», e contri­
bui para o êxito da Revolução. 
Participa das suas misérias, vive 
seus heroisinos. Para o filosofo 
há senão um unico herói: o Po­
vo Francês. Ele faz o caos, ele

implanta o Teiror, ele lança á 
cesta cem cabeças por dia. Mas 
ele proprio vence o descabeça- 
mento, liquida o caos e depõe o 
Terror. Porque o Povo está uno 
e sabe o que deseja, e embora 
choie a morte de Mirabeau, nu­
ma eloquente demonstração de 
reverencia, e mais tarde lhe ar­
rebente o busto da Sala dos Ja- 
cobinos.

A Revolução sô podei ia ter 
um comentarista: Carlyle. E Car­
lyle sô poderia tei um tiadutor: 
Antonio Ruas, que soube inter­
pretar os sentimentos do esco­
cês e pôde, assim, ofeiecei aos 
leitores de lingua portuguesa a 
eloquente desciição de um su­
cesso elof.uente:
A REVOLUÇÃO FRANCESA.

Edições Melhoramentos

V. S., desta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pf ssoalinente na «Fazenda Santa Rifa» -  Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» - Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. So ocabana -  Est. de S. Paulo

- C O L C H O E S -
Vd a  aven id a Virgílio R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E O O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e c.ina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Senhores Lavradores !...
Garafam a perfeita íoimação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

SI guintes C A P I N S :

Caíingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Barão 
de Mello Oliveira, 568 — UBIRAMA — Est. de S. Paulo

Falecimento ■
Com idade avançadissima, fa­

leceu nesta cidade o sr. França 
Feireiia.

O extinto, não obstante ser 
homen de vida shnples e modes­
ta, era urn̂ a figura muito popular 
nos nossos meios.

A sua longa existência m.odes- 
ta e bôa criou entorno do fale­
cido um ambiente de amiizade a 
qual, hoje, sente-se saudade com 
o seu desaparecimento.

Correios e Telégrafos
Comunicam-nos da Agencia 

do Correio local, que a paitir 
de 1.0 de Janeiro vindouro en- 
t ará em vigor a nova tarifa pos- 
tal.*

Os interessados pode ão pro­
curar a mesma onde seião for­
necidas as instruções solicitadas.

Ubiramá, 26/12/48

Uma nova indystria de 
ferramentas em Lençóis 

Paulista
Noticias de fontes digna» de 

fé, temos conhecimento que im­
portante firma da vizinha cidade 
de Laranjal pretende instalar, nes­
ta cidade, grande fabrica de foi­
ces, correntes e outras ferramen­
tas destinadas á lavoura.

A firma interessada tem a sua 
Matriz na vizinha e prospera ci­
dade de Laranjal e diversas fi­
liais no Estado.

Portanto, não será dificil àque­
les industriais laranjalenses tra­
zer para aqui uma industria do 
seu ramo. E temos certeza que. 
em Lençóis-Paulista encontrarão 
vasto campo, para pleno desen­
volvimento do seu comercio e 
progresso das suas atividades.

t  U M A  D O E N ÇA  g r a v í s s i m a  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A I A
m í l i a  E p a n a  a  m a ç a  c o -m o
U M  e O M  A U X U l A R  N O I R A I A
M t N T O  DÊSSÊ O R AN Ot. 1*. AGEv O 

L» S E O

A g I f i LIS S t  A P R t S E N l A  SOB 
I N Ú M E R A S  F O R M A S . I A I S  C O MO ;

REUMA1 ISMO 
E S C R Ó F U L A S  
E S P I NHAS  
F í S 1 U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T R O S 
MANC HAS

ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  HÁ 71 ANOS

v e n d e - s e  e m  t ô o a  p a r t e

MEDICAÇÃO AU/ILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS»

Dr.  João Paccola Prim o
m É D I r 0

C lin ica geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio ôejoneir^__^  E^-interno por
concurso ôo niaterniôaôe ôo Hospital São J^roncisco ôe Flssis á cargo ôo ür. 
Rguinago — Ex-interno resiôente ôo Coso ôe Soúôe 5 ^  lorge { Rio ôe loneiro )

Caixa, 35 Fone, 48 UBIRAMA - Est. de São Paulo
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Associação Beneficiente Hospital Nossa 

Senhora da Piedade ^
UBIRAMA EST. DE*S. PAULG

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO 
EM 30 DE NOVEMBRO DE 1948

D E ’ B Í T O
lA\OBlLIZAÇÃO
Imóveis 280.287,8o
Moveis 43.785,00
Utensilios Diversos 22.952,4o
Material Cirúrgico e Pertences 71.45o,2o
Rouparia 45.684,oo
Serviço Radiologico 22.ooo,oo

DISPONIBILIDADE

Caixa 362,4o
Deposito em Bancos 82.277,4o
Deposito na Caixa E. Estadual 117,3o

EXISTENCIA
Medicamentos e Acessórios 17.967.6o
Dispensa e Deposito 3.983,oo

CONTAS CORRENTES

Contas a receber na «Portarjâ  11.671,oo
Assunta Aiello c/ de cobrança 4.375,oo

DESPESAS
Alimentação 98.5‘;8,5o
Sala de Operação e Curativos 6.226,oo
Diarias a Indigentes 155.135,oo
Medicamentos a Indigentes  ̂ 16.49o,oo
Sala de Operação a Indigentes l,o8o,oo
Ambulatório a Indigentes 3.883,oo
Diversos gastos com Indigentes 18o,oo
Força e Luz 4.o39,7o
Selos e Estampilhas 256,oo
Telefone * 1.953,8o
Gastos Miúdos 4.229,So
Gastos de Escritório 2.912,6o
Ordenados Administração 8.64o,oo
Ordenados Diversos 2o.9oo,oo
Conservação 3.51 o,l o
Juros e Descontos 1.654,6o
I. A. P. C. 2.5oo,oo
Despesas de Funerais 9o,oo
Serviços Extraordinários 1.64o,oo
Fretes e Ca. retos 1.159,6o
Comissões 2.117,6o

C R E’ D I T O
RENDAS
Diarias
Medicamentos e Acessórios 
Sala de Operação e Curativos 
Ambulatório 
Donativos Gerais 
Contribuições dos Socios 
Subvenção Estadual 
Subvenção Municipal 
Contribuições a recebei dos Socios 
juros e Descontos 
Rendas Diversas

CONTAS CORRENTES 

Diversos credores conforme anexo 

PATRlMONlO 

Patrimônio Liquido

2o5.4 77,00
36.859.00
19.015.00

7.776.00 
1 o.699,5o 
3o.25o,5o*
76.140.00
13.450.00
4.375.00 
4.558,8o
5.200.00

486.159,4o

413.8o<;,8o

26.022 ,3o

Relação e índices

LEITOS - D I AS
Em 31/lo'48 Indigentes

Pagantes

No mês de Novembt o Indigentes
Pagantes

Total em 3o/ll,48 Indigentes
Pagantes

5o4.243,3o 
•• ; '944.06 6,4 o

RECEITA E DESPESAS

7.839
1.317

83o
254

8.660
1.571

9.156

lo84 1 o.?4o

l o 2 4 o

BIMBI VIAJA AO REDOR DO MUNDO

S2.754,1o

21.95o,6o

16.046,00

337.156,3o 
944.o( 6,4o

A/F.

GINO BOSl 
Vice - Provedor

Ubirama, 3o. de Novembro de 1948

ANTONlO SEGAELA 
Tesouí eiro

H. CACCICL/.RI 
Contador

ESTRID OTT —

Eis mais um desses livros que 
surgem sob o signo feliz de 
constituirem-se em i ecreação'pa- 
ra a infancia, de forma a tnais 
recomendável e apreciada. Quem 
é Bin:bi? E’ um dos heróis pre­
feridos nas leituras infantis eu­
ropéias. Um elefante de pano, 
inteligente, aventureiro, observa­
dor, amigo de seu5 pequeninos 
donos, em companhia dos quais 
empreende uma longa e delicio­
sa viagem ao redoi do mundo. 
Os leitores joveus ou adultos 
em cada pagina mais se incor­
poram á alegre caravana de Eim-

FRACOS E ANÊMICOS!
Tornem ;

VINHO CRF.OSOTADO
' ' S  I L  V  E  I A  ’ •

En3:'eg;j!) cqdi êjiI í) d í s -

^eifriad u
3 fon lui: ■>.$
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s-onvdl^scívças
VHst.O CRFOSOTALO
É ü M e? DE UAÚr»E.

Edições Melhoiamentos
bi, o elefante de pano, Eabsi, o 
cabrito Pé-Ligeiio, a gatinha Mi­
mosa, o urso Peito-Largo, a gi­
rafa Mina, o pato G itador — e 
todos, guiados pelo bondoso tio 
João, viajam por terra e ar, a- 
prendendo coisas interessantes 
de geografia, historia, ursos, lin- 
gua e costumes dos povos da 
terra.

Muitas, interessantes ecaiacte- 
risticas ilustrações de Marie hlju- 
ler. Tradução de Igaieo.

136 paginas — Formato 17,5 x 
23 — Preço: Cr.$ 25,C0. Em to­
das as boas livrarias ou pelo 
Se viço de Reembolso Postal nas
EDIÇC" ES ‘m ELHORAMENTCS 

 ̂ Caixa Postal, 120 B — São Paulo.

j Ginásio ímac lado 
1 Coração de Maria
I De partes competentes, (en’os 
1 informações que é esperada a 

todo momento a oficialização do 
ginásio «Imaculado Coração de 
Maria», nesta cidade.

Lavanderia SAO JOSE^
— de

J o s é  S a u  r i n d o
Instalada recentemente nésta cidadr, para ixecular com pri- 

feição e garantia todo serviço do ramo. .

Preços razoaveis — • [ ntregas rapidas
RUA BENJAMIN CONSTANT, 509 — U B I R A M A

Ambos enofíniriiui iio ‘ U-íücro F. f’üolo" 
os mais so};f-l>\o.> assui.ío.s:
O "rriário íle .S. e o .íoiita) otto
Quancto rl.ti a < rn casa a; raria a iins c a 
oiiíros, pois apresenta invariavelmente 
em suas págrinas, com oportunidade e ' 
clareza, n o t í c i a s  de i n t e r e s s e  g e ra i .

Procure ainda ho.ie o agente do
“Diário de .S. Paulo” -nesta eidáde.

Prof.
Rgerie nésta ciôaóc:

oRLnnDo cnnoiüo mFCHrüQ



J í  sua promessa
Dos tempos Jõos. nos roman- 

res amorosos, umo iuuo, fiôr, 
leque ou qualquer^ outro objeto 
otiraáo aos pás õe'um coualheiro, 
sígnificauo compromisso, umo 
promessQ õq mulher que assim o 
fazia.

Das grandes corridas de touros, 
lutas liores c praças ésportiuas, 
as altas damas, aproueitando-se 
daquelas seletas reuniões, faziam 
cair, propositalmente, ou atirauam 
SQ chão, 0 seu objeto de estima* 
ção que consigo troziom.

E 0 coualheiro, percebendo, cor­
ria pressuroso, recolhendo-o, sob 
0 olhar inquisitluo da doma.

E assim, elo se comprometio 
com gestos, combiqaua um en­
contro, porque, então, a aproxi­
mação, em publico, não ero mui­
to recomendauel pelas normas 
sociais.

fHas, os tempos rodaram, cor­
reram e com ele ueio o modernis­
mo do século XX, em que uma 
iuuo, fiôr, leque ou cousa que os 
ualha, atirada ao chão, serio atá 
um gesto de desacato.

Oôiernomente, a dama se com­
promete e aqui, id, acoid, jd se 
esquece, desmentindo o que dis- 
sára dias ou horas antes.

E ‘ 0 modernismo que moder­
nizou a palaura da mulher.

Estas linhas uieram a proposi- 
to daquela pergunta que lhe fiz: 
— luro ? Lembra-se uocí ?

E depois, uocê exitando um 
pouco . .  . «toluez».

F) suo promessa que estaua 
sendo negado.

L I5 5 E R

Aniversários
Fazem anos: hoje, a menina 

Maria Elvira Andreoli, filha do 
Sr. Dante Andreoli.

Amanhã, o sr. Zephiro Orsi.
Dia 4, o jovem Abilio Lazari.
Dia 5, a sra. Conchefa M. 

Paccola.
Dia 6, a srta, Teiezinha Aiello, 

o jovem dr. Wilian Orsi e o sr. 
Viclorio A. Bottan.

Dia 7, a menina Leonôr Ca- 
rani, o sr. Helio Brega, o jovem 
jurandyr Oiacomini e a srta. Er- 
melinda Grandi.

Dia 8, o jovem Angelino josé 
Paccola, o menino Temer Feres, 
filho do sr. Lidio T. Feres.

Boas-festas
Registramos o recebimento 

dos seguintes cartões de boas- 
fesías:

Sr. Geraldo Pereira de Barros, 
Prefeito Municipal désta cidade; 
do sr. Albeito Garzesi, gerente 
do Banco Brasileiro para a Ame­
rica do Sul S, A., agencia désta 
praça; do sr. Luiz de Azevedo e 
familía, gerente da Distilaria Cen­
tral de Lençois-Paulista; do jo­
vem Irineu Stoppa, residente em 
Santa Mariana e do jornal «O 
Diário de S. Paulo«.

Agradecemos sinceramente e 
retribuimos.

Regresso
Regressou de Tatuy, onde se 

achava em goso de férias, o sr. 
Marcelyno de Queiróz e familia, 
prof. no Ginásio Imaculado Co­
ração de Maria, désta cidade.

VISITAS
Deu-nos o prazer de sua cordi­
al visita o jovem Oscar Capello.

Redator-Chefe: Orlonôo Paulett! ê ( B Í )
ANO X I

Diretor: B LE X O flD R E  CHITTO

Secretdrio-Berente Herminlo Tocorr 
Superintendente; Flauio Paccola

L en çó is -P a u lis ta , 2  de Ja n e iro  de 194& N um ero 556

Provavelmente o Dr. 
Adhemar de Barros 
estará em Lençóis-Pau- 
lista dentro de poucos 

dias
Como dissemos em nota an­

terior, no fim do corrente mez, 
o sr. Geraldo de Barros pieten- 
de inauguiar a Maternidade de 
Lençois-Paulista e o Parque In­
fantil. E ao mesmo tempo, será 
lançada a primeira telha no «Ubi- 
rama Tenis Clube».

E de fontes bem informadas, 
por ocasião das inaugui ações 
dessas duas importantes insti­
tuições em Lençois-Paulista, vi­
sitará a nossa cidade, em ca­
racter particular o dr. Adhemar 
de Barros, governador do Esta­
do.

Lençois-Paulista
Desde ontem que Ubirama pas­

sou chamar-se novamente «Len­
çóis», aliás « Lençóis-Paulists».

Voltou á nossa teria o seu 
velho nome, nome que é uma 
tradição, formando o mais belo 
capitulo do inicio da historia do 
nosso municipio.

Presépio

A ssinem  L eiam  e 
p rop ag u em  ’0  E  CO “

Na residência do sr. Alexandre 
Chitto, á rua 15 de Novembro 
acha-se armado artistico Presépio 
estando, a disposição de todas 
as familias e pessôas que quei­
ram dispensar-lhe sua visita.

SORTEIO âe Um 1060 ôe TRICÔ «
Correu, pelo l.o prêmio da 

loteria federal do dia 24/12/48 
p. p., a rifa (de um jogo de tricô), 
passada pelos alunos e amigos 
do Ginásio. Foi premiado o nu­
mero 504, pertencente á srta. 
Aparecida G. Ribeiro, de Aná­
polis.
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IJIMrama, Templo Santo 
Que o "Senhor abençooy 
E  a tua csfigie contemplou 
Com carinho Sacro&anto:
Tu és na estrutura estatal 
Paine) de graça e beleza 
Onde a jnão da natureza 
Exacerbou teu encanto!

)

A tua verde indumentária 
De viris canaviais 
E 08 niveos algodoais 
São as tuas vestes; e a hilaria 
E carmmea côr da auroiu 
O teu regaço fecundo 
Beija com amôr profundo 
Complacente e tributária !

Floi"cstas como a esmeralda, 
Campos onde jaz contida 
A cabiroba florida 
Que ãniplo lençol desfrahla,
Um verdejante sudário 
De luxuriosa folhagem 
E o encanto da paizageiu 
Sôbre a planice respalda !

Quando a flórea primavera 
As tuas entranhas devassa, 
Então culmina a tua oraça 
E o teu ventre proliféra; 
Irrompem ricos tesouros, 
Medram as messes copiosas 
E as culturas caudalosas 
Se expandem na atmosfera

A esperança em seus fulgAre», 
No seu berço de ventura 
Embalou-te em envoltura 
Com o manto de suas cAres: 
Suntuoso revestimento 
De viridentes rubiáceas 
E as meigas papilonáceas 
Nimbaram-te era esplendAro T 
•

Favorece-te a cultura 
De cana, café, algodão.
Arroz, legumes, feijão:
Tudo com grande fartiir.a: 
Soberbos abacateiros.
Bananais e larangeiras. 
Mangas, pê.ssegos, videiras. 
PrimAr de policultura!

OO o o o 
0
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Quando a vegetação cresce 
Estendem-se os milharái.s; 
Viçam os canaviais 
E  todo o feijoal floresce. 
Chuvas lentas e prateadas 
Transformam-te num jardim: 
Tu genuflexa, enfim 
Sublimas-te em santa prece !

Quasi tudo se aclim.ata 
Em teu ambiente ditoso;
E  o teu clima primoroso 
Toda produção adapta:
Tens o cajú, a pitangueira, 
Tens a larangeira em flAr,
E outros frutos de explendAr 
Que o teu fértil seio acata !

Ornada de belos rios,
Fontes que jorram cristal, 
Regatos que sem igual:
São de prata belos fios 
.Vguas puras, cristalinas.
De transparência sem par 
E analise singular,
Refloram-te em atavios !

Numerosas bolandeiras 
Em movimento, a girar,
O esforço vêm provar 
Dos teus filhos. E  altaneiras 
Na cidade as casas se érgueni: 
Garbosas, bem situadas 
Em ruas pavimentadas,
Por elegantes fileiras.

Um jardim maravilhoso.
E um hospital confortável; 
Rodovia admiravel,
Num panorama suntuoso; 
Ginásio, poço arteziano, 
Retificação do rio,
Explênilido casario.
Jardim de infância formoso f

Fulgára Nossa Senhora 
Da Piedade, Padroeira 
Desta Terra; e pegureira 
Da nosoa alma que a implora: 
Nas horas da santa prece,
Da Matriz o Campanário 
Tangendo invoca ao Sacrário 
O fiel silente que ora !

/rancisco Serralvo
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Em pról do Ubirama 
Tenis Clube

Ninguém, nos nossos meios, 
desconhecem quanto andam a- 
diantadas as obras do «Ubirama 
Tenis Clube». A sua construção,- 
já se ostenta entre as outras 
bôas que, atualmente, perfilam-se 
ao longo da primeira artéria pu­
blica de nossa ferra.

Mas, nem por isso, ôs srs. 
adesistas devem retardar as en­
tradas das suas respetivas quo­
tas, o que poderá redundar no 
retardamento da construção, a- 
liás, já em coqdição de poder 
garantir as contribuições dos 
srs. que tão expontaneamente 
concorreram á grande e util 
campanha.

Portanto, a Comissão encar­
regada da construção do prédio 
«Ubiiama Tenis Clube», por 
nosso intermédio, faz ardente 
apelo aos srs. adesistas para 
concorrerem o máximo possivel, 
dentro das suas reais possibili­
dades.

B prolongada [estiagem jd preju- 
dirou grandemente a lauoura do 

município
A estiagem que, desde alguns 

dias vem se prolongando, já es­
tá prejudicando grandemente a 
lavoura do municipio.

Segundo informações de par­
tes competentes, o milho que é 
cerial que mais resiste á sêca, 
a sua produção já está sendo 
calculada em 40o/o a menos da 
espectativa anterior.

Cine Guarany
Films da Semana

Hoje grandiosa matinée ás 13,30 
A’ noite o gigantesco filme:

«O BANDIDO»
Dia 4 - Terça-feira 

George Raft no super filme

Uma mulher ambiciosa
Dia 5 - (Quarta-feira 

Richard Travis no colossal filme

Fugindo ao Passado
Dia 6 - Quinta-feira 

Olen Ford e Jamis Carter na 
gigantesca pelicula

P A U L A
Dia 8 - Sabado 

A gosadisbima comedia:

Abot & Costello em 
Flolywood
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Alfaiataria «A cidade»
— DE —

BENEDITO GIGLIOLI & 
SIMIONI

desejam aos seus amigos e fregueses 
de Ubirama e Macatuba, os melho­
res votos de felicidades para o ano 

de 1049

Rua S. Paulo n. 246 Maeatulra


